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SABADO, 


Agi pla Brave 


Até quando ? 


O Brazil é um vasto cinema- 
tografo. O programa, que não 
sofre interrupção, é variadis- 
simo: vai desde a farçaria des- 
cabelada e cinica, até á trajedia 
grand-guignolesca regada a san- 
gue, passando pelo drama das 
intrigas, das hipocrizias, das 
mentiras, com os seus ciumes 
e ambições, cismas longas e 
decizões ambiguas. 

As ultimas fitas teem sido e 
continuam a ser de arripiar cou- 
ro e cabelo, ao mesmo tempo 
que nauzeantes. 

Intitulam-se heroicamente, — 
«Destruição das oligarquias». Os 
quadros se sucedem em estar- 
dalhaços fragorozos, em gemidos 
de dezesperoe em hurras! gu- 
lozos de vitoria... Como epilogo, 
o dezaparecimento dum pajé e o 
aparecimento dum centurião; a 
substituição do tacape pelo pau- 
furado. .. 

- O páu-furado é um instru- 
mento preciozissimo. Multipli- 
cando-se pelos hombros de va- 
rios milhares de inconcientes, fór- 
ma uma barreira espessa,couraça 
colada ao ventre bojudo do Pa- 
trão e escadaria solida para a 
acenção dos maníacos de gran- 
dezas e mandonismos. 


E o avança chega a ser es- 
candalozo. Para cada curul e ad- 
jacencias, saltam duzias de pu- 
nhos agaloados. Ha olhos arre- 
galados de cubiça e guelas es- 
cancaradas de fome... Os «ca- 
zacas» protestam por se verem 
espoliados dos ossos que tão 
patrioticamente roiam., 

A gritaria é infernal, . . Explo- 


dem violencias indescritiveis nu- 


ma cavalgata louca de selvaje- 
rias. Espalha-se pelo ar um chei- 


ro horrivel d e polvora e de cada- 


veres podres... 


E” assim que se salva a Repu- 


blica. E” assim que se evita a 
quéda do paiz naquele classico 
abismo, a cuja beira o coitadinho 
se conserva ha tanto, dependura- 
do. .. numa pozição quê certa- 
mente não será um prodijio de 
comodidade. . . 

O pobre diabo do povo, está 
claro, vai pagando o pato. .. Pa- 
gando? Não, não é bem pagan- 
do. Pagar aindaseria induljente. 
A cena é outra. O trabuco na 
taboa do peito e as unhas pelas 
aljibeiras. Isso, — não ha que ti- 
rar nem pôr. 

E ha de ser sempre assim, re- 
petindo-se a mesma couza de 
sempre, até o diaem que o tra- 
balhador, o que produz, com- 
preendendo o seu papel na vida, 
o seu direito, destruir num ges- 
to implacavel, toda essa maqui- 
naria que o oprime e que o ex- 
plora. 

























men, que não atenuou os sofrimentos 
dos esfarrapados trabalhadores, osmes- 
mos lutadores que sedentos de um 











republicana... 


A Republica Portugueza, para não 


interromper a tradição dos governos, 
começou a pôr em pratica toda a sor- 
te de infames e cobardes perseguições 
contra o operariado ativo e conciente, 
que luta pela propria emancipação. 


Todas as promessas feitas ao prole- 


tariado portuguez, pelos habeis fan- 
farrões da politica republicana, foram, 
como sempre, substituidas pela mais 
velhaca e torpe repressão ao movi- 
mento, O operariado em Portugal, 
como é sabido, vem dum tempo a esta 
parte, sustentando uma corajoza luta, 
defendendo brilhantemente a sua di- 
gnidade de trabalhadores concientes e 
procurando melhorar a sua pessima 
situação economica e moral, que em 
nada melhorou com a mudança de 
governo. .. 
de rotulo. 


para não dizer mudança 


Depois de implantado o .novo reji- 


pouco de bem estar empunharam ar- 
mar para demolir a carcassa monar- 


quica, lançaram mão das gréves para 


reivindicar seus direitos, «esquecidos 


pelos republicanos». 


Às gréves se sucediam, e como con- 
sequencia, os operarios mais ativos iam 
sendo encarcerados. 

Quando ultimamente ia-se preparan- 
do um grande movimento para forçar 
o governo a dar soltura aos prezos por 
questões sociais, foi brutalmente sitia- 
do o Centro dos Sindicatos Operarios; 
e os trabalhdores que nele se encontra- 
vam reunidos, foram intimados a en- 
tregarem-se à prizão sob a ameaça de 


serem assaltados à mão armada, si o 


não fizessem. 
«arriaguistau ! 


aproveitavel,.. 


João Felippe 


05 ELEMENTOS DE REVOLTA 



























Belo exemplo de republicanismo 


Mas nem "tudo se-perde ; a lição é 


(Do Sindicalismo e Revolução) 


O ensino primario inocula nos alunos 


E 


Guerra 


PERIODICO ANARQUISTA 


CORRESPONDENCIA. 


Toda a correspondencia deve ser endereçada à Caixa Postal n. 1427 
=====r= RIQ DE JANEIRO == BRAZIL a==sa== 


tribunais, prizões, exercitos, etc. para, 
dezenvolver de antemão o sentimento do 
medo, 

O rezultado desta educação conduz os 
entes fracos, sobretudo os izolados á re- 
zignação passiva, Por maior que seja a 
avalanche de desgraças, a esmagal-o, 
qualquer destes individuos continuará a 
suportar rezignadamente s adversidade, 
«apenas culpando a sorte», até que, che- 
gado a um extremo em que a vida já 
não é possível, dezaparece afinal. Muitos 
se suicidam, tendo. primeiro o cuidado de 
pagar integralmente o senhorio e aos 
fornecedores e de escrever ao comissario 
de polícia, a pedir-lhe desculpa do inco- 
modo. Ecelente exemplo do descaminho 
moral, ou melhor da perversão que uma 
má educação e produzir. 

O pserrot 
= ap 
IDIOTAS! 
( ELOS DE TODA PARTE ) 

Os telegramas destes ultimos dias a 
respeito da gréve geral em Lisbôa, afóra 
as noticias que dão (naturalmente em pe- 
quena escala) das violencias do liberrimo 
governo portuguez, assinala um fato que 
serve bem para provar a má fé, a igno- 
rancia e a desfaçatez com que a impren- 
sa burgueza informa o publico do card: 
ter do movimento anarquista. 

Quero referir-me o essa monumental 
mentira de um acórdo entre anarquistas 
&.. — mas essa é mesmo muito boa! — 
e monarquistas ! 

Pois nem mais nem menos que isso... 

Essa noticia do acôrdo — a liga mais 
absurda do mundo — vale por um Flima- 
laia de má fé recheiado da mais erassa 
burrice e coberto pela mais cabeludá ca- 
lunia. E' o mais flagrante dos atestados 
do escrupulo do moderno jornalismo — 
papelada complicada e espalhafatoxa, onde 
se exibe em leilão a conciencia elastica e 
multicôr de todos os «picaretas» do tempo... 

O anarquista é um homem generozo que 
caminha para a frente; a mongrquista, 
um ambiciozo que troteia: para traz, — 
são pois duas entidades que nunea, já- 


braços. «« 


não teem nem mesmo, ao menos, vergonha 
de se mostrarem imbecis e velhacos ? 
rés, Astper. 
— aa ama 
NADA DE INTRUJÕES! 





prios trabalhadores». 

E' precizo que se repita, ainda 
e sempre, a mesma fraze. Que se 
repita e seja posta em pratica. 
Nada de intrujões no meio ope- 
rário! 


e Fevereiro de 1912 



















queixou-se-me da conduta de diversos 
facultativos a quem havia consultado. 


mais, em tempo algum poderão andar de 
—Mas, ó ecretinos da «grande», vocês 


«A emancipação dos trabalha- 
dores tem que ser obra dos pro- 


OS MEDICOS 





A minha aprezentação? Eu sou um 
velho esculapio que, segundo dizem os 
vejetarianos, aportou a este ditozo tor- 


rão onde canta o sabiá, (na bela fraze 
do amigo Lucas) para ganhar a vida e 
afujentar a fome. 


Mas pouco escreverei sobre as cou- 


zas da minha profissão, que pouco in- 
teressam aos leitores da «Guerra So- 
cial». 


Ha dias, um companheiro de idéias, 


Foia um medico e disse-lhe que 
padecia do estomago. Queria ser cu- 
rado. 

O homem examinou-oe sentenciou: 
«isto é uma ulcera. Você preciza fazer 
uma operação. Custa 1:0p0$000, pa- 
gamento adiantado.» 

—Não lhe pergunto isso! Estou 
pronto para depozitar essa importancia 
comtanto que v. me assegure da cura. 

—Ah! isso não... O que posso fa- 
zer é operar e se porventura falhar o 
meu parecer, curarei a ferida aberta com 
a operação (1...) 

O nosso companheiro olhou pasma- 
do para esse negociante diplo 
com um titulo cientifico e foi bater a 
outra porta. 

Mas encontrou outro igual ou pior 


insolente. 


bem que trajado com modesta decen- 


dos — «Eu não sou medico de pobres. 


e adiantadamente,» 
- — Quanto é a consulta? 


zerem, vão á.., «Policlinical» 
de convencer o freguez). 


por favor, 


centimetros do lugar proprio! Posso 


que o primeiro. Pelo menos era: mais 
Viu que o nosso companheiro, se 


ciá, tinha a aparencia de «um mãos 
calejadas» — e foi logo perguntando se 
o nosso amigo podia pagar a consulta, 
porque, acrecentou o curador de cura- 


Sou considerado e julgo ser o melhor 
especialista de molestias do estomago 
nesta terra (era modesto O homem) e 
por isso não tenho mãos a medir. Os 
chamados veem de todos os cantos. Me- 
teço portanto, quero ser bem pago — 


—20$000. Como já disse, não sou 
medico de pobres. Os pobres, se qui- 
(Vê-se que o negociante tinha arte 
—Af tem os 208000. Examine-me, 


—() seu estomago está desviado 6 


Social 
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Ah! meu caro, nós não vivemos 
de briza! O apostolado é couza arcaica 
para o nosso seculo. Dinheiro! di- 
nheiro! O que se preciza é de dinheiro! 


* 
* * 


E é por estas e outras que a medici- 
na está tão desmoralizada, dando lugar 


a que uma grande parte da humanida- 
de veja en: cada medico um charlatão 
sem escrupulos, e não admitindo mes- 
mo que entre estes haja sabios verda- 
deiros. 


Neste estado de desconfiança quazi 


geral em relação aos medicos, surje 
uma lastimavel toupeira que se chama 


Kune, ou Joãokernandes, a prégar uma 


porção de destemperos terapeuticos e 
essas asneiras encontram éco, fazem 


adeptos, correm mundo, transforman- 
do-se numa loucura coletiva. 

Cada setario julga-se um sabio. Antes 
de ler o livro das duchas ou dos veje- 
tais mal sabia soletrar ; apóz a leitura 
começa a falar dificil. Todos os indivi- 
duos para ele são doentes, todos teem 
«sobre-carga», os medicos são todos 
uns pobres camelos. 

. S6 eles sabem tudo. As molestias 
teem uma unica cauza e curam-setodas 
com agua fria e grãos de bico crús. De 
vez em quando uma colherada de areia 
para limpar o estomago e livrar da 
«sobre-carga». Como se nós tivessemos 
estomago de galinha !.,. 

Assim como cada ciencia tem a sua 
nomenclatura propria, assim tambem 
eles teem a sua terminolojia. «Sobre- 
carga», por exemplo, reprezenta lá na 
linguajem deles um termo mãi. E' 
quazi equivalente à descoberta da pol- 
vora. 


Si qualquer sujeito é corcunda, tem 
«sobre-çarga», si tem papeira é «sobre- 
carga», si é gordo tem «sobre-carga». 
O raio da «sobre-carga» é páu pra toda 
obra, Parece-me até que está com «so- 
bre-carga» todo o sujeito que bambeia 
ao pezo de uma forte carraspana... 

(Continúa na 2º pajina). 
totbrdbodeodbodo dedo do ms 


Seléta rebelde 


Todos sabem que a ingratidão e a trai- 
ção germinam depressa na corporação 
policial, — CAUSSELIÊRE (ex-prefeito de 


policia). 


São as leis convencionais a verdadeirp 


fonte do direito é propriedade — TRONCHET 


(Assembléa nacional franc. 5 de agosto 


preceitos de moral, moral oficial e abso- 
luta, de fórma a dar ás crianças precon- 
ceitos e habitos dos quaes só com muita 
dificuldade se pódem livrar mais tarde: 
fatalidade economica, necessidade da or- 
dem social e da hierarquia social, deve- 
res imperiozos para com a sociedade, 
(leis, impostos, serviço militar), os patrões 
etc. A riqueza é derivada do trabalho e 
da previdencia; dezempenha, além disso 
uma função social muito necessaria, pela 


E' costume das associações de 
classe no Rio, terem sempre ad- 
vogados equivocos e políticos 
interesseiros ajindo no seu meio. 
Ainda ha dias foi noticiado aen- 
trega, ou couza que o valha, dum 
diploma de honra a um réles po- 
litiqueiro por uma associação de 
classe, 





tratal-o por 3008000, pagos antes de| de 1791). 
começar O tratamento. 

—Mas o dr. X. disse-me que era 
uma ulcera! que'se tornava necessaria 
uma operação! 

--Esse sujeito é um inepto! Não 
pesca nada disto! Estou pronto a des- 
mascaral-o publicamente! 


-—Não é necessario, doutor. Mas 


Não considero, e vós tampouco, a pro- 
priedade individual como um dogma sa- 
crosanto, no qual ninguem pode tocar — 
CLEMENCEAU (29 de agosto de 1882). 


o 
e & 
Emquanto a vontade popular se mani- 


festar legalmente, as classes dominantes 
hão-de rir-se das suas pretenções. — JULES 








bondade e a caridade. Graças- aos ricos 
podem os operarios ter trabalho e ga- 
nhar a vida. A verdadeira felicidade con- 


sa sorte e contentarmo-nos com pouco. 
A submissão ás leis é necessaria para 
estabelecer a boa ordem, a riqueza na- 
cional e a gloria da patria. De fato é a 
relijião patriotica a que mais concorre 
para formar a obediencia civica. Em 
suma, para O cazo de as veleidades de 


revolta se manifestarem, apezar de tudo its à 
Astrogildo Pereira Já está o quadro das sanções: polícia BO trata-se como inimigo ! 


siste em estarmos satisfeitos, com a nos- 





Convença-se o operario que 
essa gente só viza interesses pes- 
soais. Eles não sofrem o que so- 
fre o trabalhador. E não sofrem 
precizamente por serem os cau- 
zadores dos nossos sofrimentos. 
São os nossos verdugos. São os 
nossos exploradores. São os 
mantenedores das iniquidades em 
que vivemos. 


Para traz com eles ! Ao inimi- 





V. dá-me a certeza da cura, pagandoeu 
os 300$000 ? 

Ah! isso não! Isso não porque 
durante O tratamento talvez se descu- 
bra qualquer pequeno tumor. E v. sa- 
be que uma operação dessas não pode 
ser feita por menos de 1:$00$000. V. 
está prevenido para isso? 

-—Vejo, senhor doutor, que as es- 
colas de medicina, só põem mercado- 
res cá pr'a fóra, em lugar de apostolos 
da ciencia. 





QUESDE, 
e 
s e 

Tende a corajem das vossas ideas; 
executai os vossos sentimentos, — os que 
sentem, pensam — não receeis para os 
vossos atos a enlunia do pequeno, a in- 
quictação do cobarde, a ameaça do aluci- 
nado, a má lingua do torpe; sêde em to: 
do o momento, pensamen.o e ação ; é isso 
a vida; só assim realizareis a vossa, 
sendo os verdadeiros e unicos construtores 
da vossa felicidade. E atrevei-vos sempre! 


—AÀ. OIRARD, 


é Rasa de e PR Ra 
papo tatatogae nd 










Eu conheci um vejetariafio, que só 
comia grão de bico crú, de 8em 8 dias 
uma colheradáde areia pára!limpanão k 
estomago. Com isso ele pretendiá'de- rs 


a MES O é a NY 
monstrar ques vejetarianos passam |. 
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Wir | 8 ho» RE | . Es cipios os bonzos protestantes estabelece- 

bem:com poucosdinheiro. Alegria: dos corvos ; albéxia ma É ram quartel general eim Afemarthia, dc 

Um dia tomou Aminha vita um Das lanças, dos calf anges, as “espada idas, ; asadM Nlontrinas rea bastantes pro- 

poa a. ! E Ss PES 40 po CARR RR) iz “Mas, pouco tempo depois eles já 

oevou » chão dos: sóis. das madr. údas, zelitos.iMas, p po depois eles já 

banho de sól que por nono de ad Tinja ) E y Ed a a — (lutavam contra os rezultados dos seus 
para O céu. Si-é que a 1880 se Ó a Tinjes O chão das purpuras o des. Sos * lensinhmentos. Mi : 

, j esa a : gaia SPA, Mun do CAE je 








chamar banho... 

O homem espojou-se num lamaçal 
e depois de ter O corpo bem coberto 
de lama expoz o... peito aos raios so- 


cultissima Europa, e a necessi 
te de sep creadano Brazil uma, frota 

aerea. à LEAL INISA 
E, como era de esperar, estã sendo es- 
tabelecida uma escola de aviação civil e 
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es : ámilitar». O Brazib a grande repeblico CA [e Tevas teu filho 'ás cenas desgraçadas. 
Pois quazi ficou sem pele!... E não | America do Sul, acompanha, assim o mo: 5 
Eai da vimento das grandes potercias no aprover a 
rey bp famento'duma conquista humana para as pe 













de Janeiro um carro” 
por este 


Havia no Rio, 
ceiro que foi «catequizado» 
pandego. 

“O carroceiro era um 
uma coluna como se costuma dizer. 

Pois o nosso comedor de aréiae grão 

-o queeleestava com 


“dezhumanas conquistas da.mories « « 

A morte, dominadora implacavel da 
Sociedade clirista'em quevipemos, ai abar-). 
cândo; impavida, por todos: às meiosse “to- 
dos os lados, tudo o que a mentalidade 
superior do homem crêa, tudo subjugando, 
tudo colocando ao alcance e ú dispozição do |. 
seu braço descarnado e inexoravel. 0 E 

A guerra ! a guerra to morticinio, O in- 
cendio, o estupro, à mizeria, às devastações, 
a: fome, o-cortejo sinistro € ensatiguentado 
das vitorias, dos heroismos das batalhas. 3.4 
como tudo isso inflama o cerebro dos reis 
e dos banqueiros, como tudo os céga na 
faina da exp 


loração impane e insaciavel do 
trabalhador, cuja fronte se 


homenzarrão, ; ca 
Naceste fraco ? — 


de bico convenceu 
a tal «sobre-carga». 

O nosso carroceiro era 
cada refeição comem 3 pratos 
com feijão, 1/2 kilo de carne à 
espeto, 1/2 kilo de pão, 3 óvos € 
tro de vinho. | 

Neste estado ele levantava dous ho- 
mens de estatura média, um em cada 





desses que à 
de arroz 
ssada no 
x li- 





vai erguendo, 
na compreensão do seu papel na sociedade lo 
“o À morte, sempre «à morte ! 











Passam da morte as sofregas rajadas, 
l ; + 3 FRASE 
A dolotoza e extranha' ventanta ; 
Patria, madrasta sanguinaria e fria, 


“os Patria, és.o grande preconceito futil A. 
Não ha fronteiras demarcando o mundo, 
A Guerra,.a luta que se trava e inutil. 


“O Equea luz ilumine o moribundo 
“ Eo turbilhão dos bebedos da morte. 









Lutero, monie agostinho, o primeiro qus 
se poz em guerra aberta contra o bonzo 
Leão X, seu lejitimo senhor. . ) 
Lutero foi seguido d'outros rebeldes, - 
Ique por fim constituiram um nucleo bas- 
tante forte para rezistir a Rôma, 'A prin- 





RETA 
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“Os anabatistas, que foram os que mo- 
lhor souberam interpretar as doutrinas 
do bonzo Lutero, puzeram-se em franca 
revolta contra satrapas e bonzos catolicos 
e protestantes, os quais, vendo o perigo 
que os ameaçava, uniram-se como um só 
homem depois de terem esquecidos seus 
mutuos resentimentos, e com Lutero à 
frente trucidaram os anabatistas em nu- 
mero de 150.000! * alii 

Emquanto isto sucedia na Alemanha, 
um satrapa infeliz—hHenrique VII, que 
-|uiandára assassinar 6 mulheres, comi quem 
antes cazára = introduzia, o protestan- 
tismo:na Inglaterra. Este satrapa uzur- 
pou as funções de bonzo, tornando-se 
o chefe supremo da relijião dominante; 
os seus crimes foram atrozes, pois, além 
de 6 mulheres que mandára assassinar, 
depois de terem-lhe servido de compa- 
nheiras, firmou com o seu punho 72.000 
sentenças de morte! 

Izabel, sua filha, que mudara de «ami- 
go» como quem muda de camia, conti- 
nuou, além de satrapa, as suas funções de 
bonzo, mandando perseguir e-trucidar 
durante a sua satrapia, mais de 50.000 ca- 


Ta 
p=8o 


« 


Servirás ao forte ! 


Jonas da Silva 













gt: Astper. 


Da minha prizão” 
o dia” de Reis 


Dia de frio, 0 de hoje, qual são OS 







mão, e batia com um nO outro como 
si fossem dous pratos. - 

Mas depois da «catequização», POr 
bre desgraçado ! O homem só comia 
comidinhas leves, frutas é outros Ve- 
perder à «sobre-carga»- E, 
continuava a trabalhar 


da luta, pois lutar é 
que devemos gozar, até € 
dia, que não vem lonje, 
novo alv 
o sol da Anarquia. 

Carcere de Saragoça, 6 de 
TOT2 o eai 


até que chegue O 














jetais, para 
emquanto isto, 
que nem um mouro. 


Ao principio sentiu-se enfraquecer, | | 
e cuspiu umas pintas de sangue. Mas dias de inverno na Hespanha. .. 


o vejetariano tranquilizou-o. Disse-lhe o céu está sErEnO. No carcere ha 
que era à «sobre-carga» à desfazer-se- | movimento. Vou observando a fizios 

Mas depois o sangue veio às golfa-| nomia dos meus companheiros de in” 
das e o homemzinho bateu O pernil | fortânio, que estão a passeiar pela sa 
7 la... Como barúlho monotono que 
fazem com os: pés roçando pelo: chão, 
aúméntam 4 lugubricidade - atróz «da 


Demetrio Minana 


“(*)-E' do nosso companheiro Demetrio 
Minhana, a carta comovente que aqui pt 
blicamos. O Minhana foi um dos compa” 
nheiros da primaira hora, na fundação da 
«Guerra Socials: Partindo daqui para à 
Hespanha, aonde fôra buscar pessõa de 
sua familia, coincidiu a sua chegada no 





coincidi 
reino de Affonso XIll-com O grande mo- 
bro ultimo. Alma. ardente 
e infrepida de lutador; Minhana meteu-se 
imediatamente na batalha. O rezultadonão 
se fez esperar... (N. da R.) 


que o levou O Diabo! vimento de setem 


Quem o mandou ser burro? 

Um dia cu disse a um desses pobres 
de espirito que à alimentação deve ter 
em conta a nossa longa adaptação fi- 
ziolojica ao rejimen mixto, bem como 
as condições climatericas em que vive- 
mos, à especie de trabalho de cada in- 
dividuo etc. Mas qual! Os vejetaria- 
nos são poços de ciencia. Não dão ou- 
vidos a qualquer esculapio . 


Elizeu Reclus, na sua obra prima 
«L' Homme et la Terre», citando Elie 
Reclus, diz que os esquimáus ço- 
mem muitas vezes à uma só refeição 
10, 12 € 14 kilos de gorduras escuras 
de cetaceos. Isto, como se sabe, numa 
rejião glacial, porque nas zonas torri- 
das — «Volney, pesando a alimenta 
ção do Sirio, constatou que não passa- 
va de 6 onças — 170 gramas». x 

Masdiz logo o vejetariano. sabichão: 
— é por isso que OS esquimáus mor- 
rem aos trinta anos « . « ; 

Mal sabem os homens da” «sobre- 
carga» que se fossem comer, só, vejer 
tais para a terra gelada dos rinteressan- 
tes «comedores de peixe cru» entregar 
riam à alma ao Diabo, em “menos de 
30 horas. 





prizão. 
Dão-nos ordem de formatura. Mui. 
tos perguntam: 
Que tormaturá 
— E” para a missa, respon 
vocês ignoram que hoje é 
Reis? ca 
Dia de festas e gozos para à burgue. 
gia... —dia de penas e de sofrimentos 
para os dezerdados, vitimas-do rejimen 
capitalista... 4 
Dia de Reis! Para que 
os anos esses dias, Si para nós'todos 
eles se sucedem como um rozario de 
dôres e de agonias? E''o. despeito que 
a burguézia farta lança ao trabalhador 
faminto, pôndo em relevo. o, contraste 
da'sua: fartura € do seu conforto ao lado 
da nossa fome e dos nossos farrapos. - 
E' precizo-que nós todos nos compe- 
netremos das burlas que es burguezes 
nos fazem; é precizo que todos, protes” 
temos contra as iniquidades que a toda 
força eles querem manter, pois sómen” 
te pelas nossas mãos poderemos. liberr 
tar-nos dos sofrimentos que nos cau- 
zam, tanto morais como materiais. 
“A maioria dos prezos desconhece 
o significado dessas, palavras. Dar-lhes 
“nma explicação concreta, seria bom, 
eas4-4-4-+ | por certo; é impossivel, porém, pois o 
rejimen interno da prizão, O impede.” 
Não ' deixam entrar na prizão couza 
* | nenhuma instrutiva, nem jornais, a não 
serem os da clericanalha, que tudo do: 
mina; soberanamente. E” que lhes con. 
vem manter O povo na ighorancia, 
nas trevas da mentira, lonje da luz ra- 
dioza e implacavel da verdade. 
- Depois da missa ponho-nic á jancla, 
a observar O que vai fora... E entre 
o murmurio das aguas” correntes do 
Ebro, que banha a parte baixa do car- 
'cere, escuto o rodar das carruajens que 
à-burguezia ostenta. Embrutecidos pelo 
alcool - e dominados pela ambição, 
veem” gozar, 
nossá dór, em passeios faustozos, à 
nossa RASA raio A o 
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em Ate et 
le 4 Funções indiviziveis 
testa ? Para que €? o 


dem. Pois 
o dia, de 


. Admitimos certamente a di- 
vizão do trabalho e apreciamos 
as suas vantajens; mas conhe- 
cemos-lhe. tambem os. danos. € 
perigos. À divizão do trabalho 
foi uma das cauzas da sujeição 
das massas ao dominio de cas- 
tas privilejiadas. E com o prin- 
cipio da divizão do trabalho 
pode tentar-se a. justificação de 
todas as monstruozidades so- 
ciais : - divizão . entre trabalho 
mental e trabalho manual, divi- 
zão entre o trabalho de direção 
e ó“de execução, divizão entre 
o trabalho' de produção e O 
de defeza dos produtores... que 
afinal se rezumem € concreti- 
zam na divizão entre O trabalho 
de comer e o de produzir, en- 
tre o trabalho de espancar e O 
de ser espancado. Menencio 
“Agrippa conhecia "já esse ar- 
gumento. 
Cremos que carater essen 


















nos trazem 


















“Dr. Mage cial, 






44 44400 


"A Guera Social 


“Comúnicamos aos: nossosas” 
sinantes que vamos procede” 
á cobrança de suas assinaturas: 
“Esse: trabalho será feito, aqui 
e ems. Paulo; pelos camaradas. 
dos Grupos da “Querra-So- 
cial» daqui e de lá. e, 
Pedimos aos nossos :-amigos 
“do interior, que nos, mandein, 
pelo correia, . à. importancia : de 
suas--assinaturas.. Devem com- 
preender que rião poderemos en- 
viar um cobrador a cada loca- 
idade es ns da CS nl or 
Esperamos que não nos falte! Ea 
o auxilio dos anarquistas” desta) Quando é que hã 
terra. Deles depende a vida do| equilibrio social? ' 
jornal ! A brécha esá aberta. Nac dezistamso 














produção e facilitar o 









dade de todos Os individuos. 










mano. 





viver, e é na luta! 


“em que qeu 
orecer nos venha alumiar com um co 


“Janeiro de loucura perigoza e de levar OS 








































lapagado nele todos os senti- 


não. só do anarquismo mas do 
socialismo em geral é querer que 
certas funções pertençam indis- 
tintamente a todos os membros 
da sociedade, apezar das van- 
tajens técnicas que poderiam re- 
zultar do fato de as confiar a 
a uma classe especial. Divida-se 
embora o trabalho até ao limite 
do possivel, para aumentar «a 
funciona- 
mento da vida social: mas sal- 
vem-se antes. de tudo O integral 
dezenvolvimento e a igual liber- 


- Entre as funções que, a nos- 
so ver, não se podem confiar 
“encarnecedorasiênte, a| sem graves inconvenientes a uma 
classe” especial de' individuos, 
Doe? - |ha aqueles em que poderia ha- 
de chegar 0 dia do | Ver. necessidade de empregar a 

Pu força fizica contra” um ser hiu- 


tolicos. 

Mas, em meados do seculo XVII, um 
atrevido bonzo de nome Oliveiro Crom- 
wel, derrubou o satrapa então reinantes 
este satrapa catolico era Carlos 1, o' qua 
foi mandado ao cêpo, isto é, decapitado: 
O bonzo Oliverio Cromwell estenden o pro. 
testantismo por toda a Inglaterra, derra- 
mando sangue a torrentes: As suas prin- 
cipais vitimas foram os irlandezes, os quais 
foram roubados e trucidados por Cromwel” 
emnumero aproximado de 1.000.000! 

Por esse mesmo tempo apareceu na In- 
glaterra uma outra. seita, chamada dos 
Quaker, cujos bonzos e adeptos, não tendo 
forças para impor-se, foram todos exter- 
minados pelos bonzos protestantes em nu- 
mero de:10,000.: E 4 

Não se creia que na'França,'apezar de 
perseguidos, os borizos protestantes eram 
pacificos. Não. Em menos de 3 semanas 
estes bonzosapoderaram-se de 200 cidade- 
e nelas cometeram as maiores atrocida- 
des (8). Em 1570, uma expedição de bon- 
zos jezuitas que zarpara de Lisbãa, foi sur- 
preendida em alto mar- pelos bonzos pro- 
testantes, os quais assassinaram todos os 
bonzos jezuitas em numero de 67, com ece. 
ção de 1 (9). a dy 

Na Suissa, os bonzos protestantes torna 
ram-se devéras terriveis, 

João Calvino, que lograra escapar á «pi- 
edade» dos bonzos catolicos, cujos dezejos 
eram calcinal-o, internou-se em Genebra 
com armas e bagajens. Passado pouco tem. 
po, este terrivel facinora insinuou-se no es- 
pirito daquela pobre gente, a qual, a prin, 
cipio, tomou-o por um cordeiro quando em 
verdade era um famijerado lobo. Valido da 
influencia que tão astucloza e sorratelra- 
mente adquirira, o primeiro cuidado de Cal- 
vino foi o de instituir una inquizição que 
fez numerozas vitimas. Em pouco tempo, 
Calvino fez queimar e desterrar mais de 
20.000 pessoas; além disso, proibiu todo» 
os divertimentos sob pena de excomunhão 
encerramento, multa, degredo, tortura, de- 
capitação, forca e fogueira. 

Entre os crimes mais atrozes que Calvino 
cometeu e que por isso é réu. perante o 
tribunal da Historia, citam-se: — Miguel 
Servet,queimado a fogo lento por ordem df 
Calvino ; Valentino Gentili, obrigado por 
Calvino.a fazer peuitencia pelas ruas da 
cidade, em camiza e com uma tocha na 
mão ; Guilherme Dubois, a quem. Calvino 
mandou encarcerar e depois desterrar 
Thivent Bellot, condenado aos tormentos 
Guilherme Garnier, açoutado e expulso po 
mandado do bonzo Calvino; Mateus Anto 
ne, obrigado por Calvino a pedir-lhe pe- 
dir-lhe perdão de joelhos; Antonio Arquila 
lézes, decapitado por ordem do mesmo 
bonzo; Antonio; Narbert, a quem o bonzo 
Calvino mandou furar a lingua com' um 
ferroem braza; e Jaime Gmet, que foi de 
capitado por ordém do mésmio bonzo. (10) 

Na Holanda, a temivel obra dos bonzos 
protestantes não era menos sanguinaria. Lá 
como na Suissa, o cutelo, a forca e a fo- 
gueira trabalhavam incessantemente, sendo 
que em alguns anos os bonzos extermina- 
ram alguns milhares de anabatistas. 

Por ultimo, e para pôr fim a este já lon- 
go artigo diremos que nos Estados-Unidos 
a sanguinaria obra dos bonzos do protes- 
tantismo não foi menos terrivel do que no 
velho mundo; lá, como na Europa, os bon- 
zos perseguiam, encerravam,. torturavam 
decapitavam, queimavam e enforcavam. 

Os bonzos que, na America do Norte c 
por seus crimes, mais se distinguiram, fo- 
































































Assim, por exemplo, é inega- 
vel que poderia haver uma van- 
tajem técnica na existencia de 
rpo de especialistas en- 
carregado de diagnosticar à 
loucos para o manicómio; mas 
receamos que esses senhores 
doutores e enfermeiros consi- 
derassem doudos todos os que 
não pensassem como eles. Co- 
mo prova Lombroso, que en 
cerraria todos os anarquistas! 
Quanto. á polícia propriamente 
dita, mil vezes. pior: adestrai 
um homem a dar caça aos ho- 
mens e tereis, técnicamente fa- 
lando, um bom ajente de policia; 
mas aoô mesmo tempo tereis 
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mentos de. simpatia humana, 
tereis extinguido o hoinem e não 
achareis sinão o esbirro, 


Henrique Malatesta 


es esses —os-o 44-44-0604 


BOnZOs 6 datrapas 


( Contintação ) 


Já dissemos que Hipatia foi a assinada 
pelos catolicos, em Alexandria; a nstiga- 
ção do bonzo Cirilo; pois bem. A Hipa- 
ia devemos ajuntar Abelardo e Arnaldo 
di Brescia, este queimado e aquele en- 
carcerado ou reduzido, ao silencio pelo 
bonzo S. Bernardo; a Arnaldo de Bres- 
cia ajuntemos Cecco de Ascoli, notavel 
astronomo, queimado vivo pelos bonzos, 
no seculo XIV; Joana d'Arc, tambem 
queimada; Savoranola, ueimado; João 
Huss e Jeronimo de Prag . “dem; Santia- 
go Pauvant, enforcado e queimado; Luiz 
Berquin, queimado; Etienne Dolet, quei- 
mado; Damião de Gois, encarcerado per- 
petuamente; Thomaz Campanella, encar- 
cerado; Gaspar de Coligny, apunhalado ; 
Pedro Ramos, notavel professor, fulmi- 
minado por um tiro; Giordano Bruno, 
queimado; Lucio Vanini, queimado ; Ga- 
lileo, condenado á prizão pelos bonzos 
do Santo Oficio; Antonio José da Silva, 
queimado em Lisboa (era brazileiro); a 
Barre, cavalheiro francez, decapitado;! - 
fael del Riego, enforcado; Antonio K 
poll, enforcado; Juan Martin el Empecic 
nado, enforcado; D. Mariana Pineda, en; 
forcada; José Porrijo e mais. 52 compa- 
nheiros, Juzilados (estes ultimos assassi- 
natos foram obra de um satrapa);e Fran- 
cisço Ferrer, fuzilado, em 1909, 

Eis aí, povo, a obra dos bonzos cato- 
licos, mas só dos catolicos. Agora falta- 
nos passar em revista a obra dos bonzos 
protestantes, isto é desses pastores que, 
com o sorrizo nos labios, mais de uma 
vez: temos visto prégar nas suas mesquitas 
do alto de suas tribunas a paz e o amor, 
mas cujos corações são mais negros do 
que.as roupas que vestem, ” 
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Ô protestantismo naceú d'uma san- 

grenta rebelião contra o catolicismo. Foi 
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eu DOER Rio paR od Sep SHOBRCL ias 
ram, um tal Parris, que era pastor, Íncreas- 
se Mather & Cotton Mather, os quais, em 4 


decapitaram e, enforcaram mais de 
- pessõas entre batistas equakers.: .: 


O pastor Parris tambêm foi enforcado, || 
“pois além de ser um bandido sempre: de | 


chibata em prinho para castigar os esera- 


-vos, foi convencid> de impostor e como | 


tal executado. aço 


“ Aftens, povo, imperfeitamente rezumida 
a obra dos bunzes, catolicos e protestantes- 
“A sua ambição, assi como a obra dos sa- 
“trapás, seus eternos aliados? Isso fica para 
guiro artigo. | Ee dia ago 
e "José Martins. , 


Epa 


(8) Quem isto afirma é o bonzo Daniel : “Curs. 

at? ist. Univ.r t. HI, pgs. road ! 

*-(9) Xavier Pinheiro, “Eptom. da Hist. do Bra- 
À gera I, Sec. VI, pago 90. : 


»: (10) Quem quizer - vêr até onde isto é ver 
que a quiser vibe Ae qndo DO Quests 


ir gro di oe) “EA Março € a? Liberdade,  Edia virá em que não se verificarão 
: por E. Bossi, parte il, cap. V. |. | izoladamente. 
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do) ego fofo dao Ex Ei 
“Para a frente! 
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nora ro HH: 


TST ARA Pu E RUA 
“ Continia o movimento de Teorganiza- 
ção da Federação Operaria. Urje que os 
* sindicatos de Classe já formados e os em 
formação não descancem nesse salutar e 
viril impulso. ..., metionina fe 
O inimigo é forte e. intolerante. Tem a 
seu-lado a. força bruta, com. que detend?, 
e mantém, a uzurpação de que vive. A 
sua ambição não tem, limites; e no mor 
mento atual, dé reivindicações e tomadas 
de' contas, a burgueziaçopulenta, presen- 
indo: seu:proximo-dezaparecimento da 
“face a terra, agarra-se a todas as ares” 
qas do podie edificio social que-é a sua 
vida. E num ultimo: arranco-dezesperados 
com'“0s instrumentos poderozos “de que 
“* ainda dispõe, procura, 'por todos os meios 
abafar à ajitação: crecente e inexoravel 
“que aí vem como uma avalanche formi+ 
dável de destruição. to, 
- E” necessario, pois, que o trabalhador 

- sé una, e ' fórte' pela solidariedade, possa 

batalhar vantajozamente, vas 
“O: momento não admite terjiversações 
nem meios termos. A luta está declarada, 

* Os inimigos estão: face á face. 

WE? este 'o "caráter do movimento revolu- 

cibniario'em todo o mundo. Os operarios 

do Rio dé Janeiro devem, já e já, deci- 

didas; colocarem:se ao lado dos seus, ir- 
- mãos, no. preparo do grande embate ul- 
tímo e 'derrocador. 

Nada de leis nem de paliativos. O que 
de direito nos. pertênce, tem que ser to- 
mado: por nossas: mãos, e não mendigado 
nein recébido como: favor... 

A nossa força é a solidariedade. As 
nossas armas, — a gréve, O meeting, a sa- 
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botagem, etc. E ,para a violencia dos pa- 
trões e seus caixeiros, a repulsão na al- 


tura da aggressão! 
frente! 


Amaro Porto: 


4. Naalhadoros do porto 


E toquemos para à 


Carroceiros em gréve—Os estivadores: ão 


solidarios tom o movimento — A agita 


b reianbisalo ai nico 


. os trabalhadores do 


Erande, protestóçe) eo 


Entre os exploradores que mais se dis- 


Folheando a ifnprensa' 
alia DU grp RU: cl ' Ema óaas 
anos (168892), perseguiram, queiinaram, digas, 


rem “com que matar: a fome aos filhos, 
outros vivem na orjia, esbanjando o pro-|' 


“Continua 0 móvim 


"organização das classes opera- 
".- rias-Os Trabalhadores do por ki 


ajém kEm S 


( E'cos de toda a parte ) dito 


«Referem de Porto-Alegre que 
o opérario alémão Eduardo Krug- 


H vzeria, atirou-se sob as rodas de 

: ,,- Uma locomotivamorrêndo horrivel- 
metite esmagado.» 

Eniquanto “nns suicidam-se por não te- | 


duto do suor dos que trabalham. 
Bela sociedade! ; nisorod 

«Anunciam de Perugia que o 

alferes de infantaria Ettore Er- 

colani, não querendo cumprir as 


ordens 'dô ministro ' da guerra,|'' 
que o mandava seguir para Tri-l. 


—poli, suicidou-se.» SAR ed pa 
Neste ; soldado , ainda q quartel não ti- 
nha matado os sentimentos humanos. 
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“to ajitam-se-A: Federação das 
- Artes Graficas-Os Estucadores 
antos-Os Pedreiros. 








$i ix ; , ! usci Feu EE ) A 

tinguiram até hoje, figuram os que com- 
põem a firma Amaral Southerland y C., 
fornecedora da Estrada de Ferro — 








essa classe tão desprotejida da sorte, tão 
bestialmente martirizada, condenada a es- 
se eterno suplício, pelos grandes banda- 
lhosque a sua custa tão fabulozos lucros 
uzufruem. 

'E não devem pairar duvidas a esse re- 
speito.. ; : 
Emquanto a exploração é moderada, 
os trabalhadores a suportam; porém, 
quando, as- garras dos abutres ameaçam 
internar-se no organismo proletarió é 
insto, é-mais que um grande dever, como 
defeza de si proprio, que a sua alma se 
subleye e os seus musculos de ferro acos” 
tumados ao manejo e dominio dos mais 
complicados utensílios da maquinaria 
creada pelo progresso, deem mostras do 

seu valor. 

Os-trabalhadores, do. porto estão nes- 

tas condições. . E 
| A elas os conduziram. a infamia orga- 
nizada de mãos dadas com o despotismo 
de réles bandidos. 
O seu estado mizeravel chegou ao orga- 
maximo. e é imprecindivel que 0 movi- 
mento .que agora surjiu ponha cobto-a 
tantas arbitrariedades. 

Ninguem melhor que os trabalhadores 
do porto, que são 'os verdadeiros e uni- 
cos interessados podem fazer valer a sua 
UR e : ; 

E' necessario não dar treguas, pois elas 
são em seu proprio prejuizo. | 

E” preferivel morter' lutando, a esgotar 
as suas enerjias'cóbarde e indiferente. 
mente mm trabalho aniquilante, que 
mesino assim, não lhe facilita o negro 
pão de cada dia, emquanto dá milhões e 
toda classe 'de comodidades aos quê na 
da produzem. '“ “.' . 

O momento é de luta e nenhuma oca- 

lzião “se aprezentou a estes trabalhadores 
para encontral-a de fronte, forte e deci- 
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Federação das 


“Como fói”annunciado, realizou-se do” 
mingo'pássado “a: reunião desta classe, 
para tratár dos'seus interesses. ', 

A reunião foi'contorridistima, notan- 










“|t O Soldado ha de chegar a compreender 
«ique pertence. ao povo, que contra ele não 
deve ajir para satisfazer os interesses dos 
ricos que à guerra não vão. ADO 


ger; ' cazado, por: motivo -de mi-;|.. 


H st rs") Ssegundo-uma informação bem re- 


-Mossais e ele ou acaba entre as engrenajens 


pital. 
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“Umá estatística recente mos- 


35.000 acidentes de trabalho mor- 

tais — isso em 26 milhões de 

operarios, e só quanto aos ho- 
mia» en ERES is 
+ De 1908, para cá, com o pró 
gresso . extaordinario da indus: 
tria morte américana, aumentou 
consideravelmente tambem-o nu” 
"mero de vitimas. E” assim que, 
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Ganha sempre terreno a cauza anar- 
quista, neste “momento frente”; á frente 
com a burguezia capitalista, nos, cam- 
pos de ; batalha, sustentadv | pelos , nos- 
sos camaradas mexicanos. , 

O «Correio da Manhã» e outros jornais 
já não ocultam a gravidade ' da situação, 
PERTO RR Er do publicando o seguinte telegramma: 
«Eq recompensa que tem o trabalhador.) *MExICO, 2—(Havas)— Reina a crença 
Os burguezes acumulam fortunas co- geral de que o governo se acha em pre- 

y zença de uma grave crize. O prezidente 
Madero e o gabinete ministerial admitem 
Ique a revolta zapatistas é uma, ameaça 
para o governos». , ; 

A «Bataille Syndicaliste> reconhece fran- 
camente o carater economico e-comu- 
nista desta nova revolução, .e o «Liber- 
taire», ambos de França, transcrevendo 
este ultimo, do «Petit. Marsaillais» uma 
carta do seu correspôndenté em New 
York, precede-a das seguintes palavras: 
«O primeiro — que saibanios — de todos 
os jornais burguezes de Frauça, o: «Petit 
Marsaillais», | vai, se ocupar sériamente, 
por sua vez, da revolução mexicana. 'Uma 
primeira correspondencia dirijida de New 
Yorkrende homenajem aos nossos valentes 
camaradas com uma lealdade perfeita bem 
digna de nota em uma folha capitalista. 
Esta carta apareceu” no" <Petit Marseil- 
lais» de 4 de Dezembro (1º pajina) Como 


, cente, ha* nos Estados Unidos, 
. “ annúálmente,- uma média de 5o 
mil mortes por acidentes do tra- 

lho., Os acidentes não mortais 
tevimse a cercá de dois mi- 


de | 


ima “maquiria . ou no leito de um hos- 


nas 





sa 41 


ario 
























































ela, emana de 'um ;«Mexicand» je- de um 
mexicano de opinião burgueza, cremos 
devel-a reproduzir por inteiro. Inutil fazer 
notar que este correspondente confunde 
|coletivismo e comunismo. ! 





À revolução continúa — O manifesto do 
partido liberal — Liberais coletivistas — 

: E: precizo tudo socializar — Gravidade 
da situação. E 

(Do nosso correspondente particular ) 

do-se a decizão com que estão todos em à 

proseguir a obra encetada. 


Essé é o caminho. Sigam por-ele, como 
um só homem, e as vitorias se contarão 
elo numero: de gestos. q) 


New-VYork, 23 de novémbro. 
Eis de novo a ordem publica destruida 
o Mexico, a minha infeliz patria prêza 
dos horrores da guerra civil. 

ao) ; À primeira responsabilidade desta dezor- 
- |dem incumbe a Madero. Para derrubar O 

Aprezidente Diaz e tomar-lhe o lugar, fez 
aos diversos partidos prômessas impruden- 
tes e forçozamente, contraditorias. Chega- 
do o momento de cumprir suas promes- 
sas, faltou coma palavra. «Inde ira» (daí 
os odios). ai do 

Mas rezervo-me a apreciar em uma 
carta ulterior, a conduta de Madero. 

Por hoje quero atrair vossa atenção so- 
bre um curiozo e inquietante movimento 
economico, paralelo ao movimento; revo- 
lucionario (politico), e que os jornais da 
Europa, pelo menos aqueles que eu li pa- 
recem-me | completamente ignorar. 

Este movimento é dirijido, com indis- 
cutivel talento e um dezinteresse perfeito, 
pelos dous irmãos Magon, chefes do 

rtido - liberal. «Terra e Liberdade!» 
nal, vão-se colocando esses operarios nã e erram fd saio es a e 9 
er ç É ras 
vanguarda do movimento, dispostos a pôr | jjcas comunistas. Os liberais não aspi- 
um freio aos infames que os exploram|ram a nada menos que á partilha inte- 
tão dezhumanamente. Eu das terras, Er] dep das fa- 

Mais cas, ou, para falar mais justo, a pôr 
Avante! à em comum todos os meios de Prodedio. 
ç Igual movimento existe em todos os 
EM SANTOS paizes do mundo; mas em nenhum como 
. j no Mexico as idéas marxistas reuniram 
, tantos partidarios. Os liberais não se 
contentam. de proclamar suas esperanças 
nos Comneida, RUA TRORO ufa Não ha 
7 q = uma provincia mexicana onde,dez, vinte, 
Os pedreiros trinta centros comunistas não existam. 
: ja Cada dia, uma pouzada, uma Juzina é 
Os. trabalhadores em construção civil, | COnq a, de maneira pacífica, €, si é 

ã precizo, pelas armas. E” esta progressão 

em Santos, ajitam-se e preparam uma! rapida do partido liberal que empresta 
fórma deciziva. para: ajir contra as explo.| ao manifesto que acaba: de publicar a sua 
rações burguezas que não trepidam em | ececional gravidade. ud . 
tudo fazer para enganarem e ludibriarem| Lêde este manifesto e convireis comi- 
os operarios. | ir O que jámais, em nenhum paiz, a revo- 


: ução aprezentou-se com um programa 
Para algo conseguirem os operarios pe- ne destruidor ge ado que a pita 
«Mexicanos ! unta do o libera 
dreiros organizaram. uma tabela. que será mexicano vê om eim atia pá sdes 24 esfor- 
tendentes todas a proclamar esses di- de emancipação politica, economica e 
reitos. social, cujo triunfo sobre a terra porá 
! fim á luta do homem contra o homem e 
Estão bastante" entuziasmados e é dees-l á dezigualdade das condições, consequen- 
perar-se uma solução satisfatoria tendo-se | cia ir otro si tiger do Cad 
o < |] si ca 
em vista o seu firme propozito de não es-1, aniquilamento de todas as instituições 
morecerem, | md politicas, economiças, sociais, relijiozas e 
Biitis ii morais... 
e detododedopepop gama Governo, Igreja, eis os inimi- 
gos do. povo 
«Por conseguinte, a junta do partido 


Proseguem ardorozamente os trabalhos 
de reorganização desta classe. 


* Pelo manifesto distribuido, haverá hoje 
uma reunião na séde da Federação, na 


qual serão tratados assuntos de grande 
interesse para o sindicato. 


Os estucadores, como se sabe, formam 
uma das, classes mais exploradas pela ga- 
nancia insaciavel dos patrões. 


E até que venha o dia da libertação fi- 


r f » “ 


Leiam e divulguem. o novo 
guerra á autoridade, guerra ao capital, 
guerra ao clero... 


folheto «De pé, todos! para levar a cabo a ex- 

À “ : Propeiação “dos bens que os ricos de- 
1 e am 60 .| «A expropriação deve ser feita pelo fo- 

E go e pelo sangue... E' precizo não só- 

R mente apoderar-se da terra e dos instru- 

à - | mentos agricolas, mas ainda das minas, 
mr k «| das fabricas, das uzifias, dos caminhos de 
FR “» ferro, dos navios... FALA 

«| -<Os' habitantes de cada rejião só teem 
que se pôr de acórdo para afuntar em 
um lugar -de facil acesso tudo o que se 
áchar nas lojas, armazens, entre ete. 
Homens e'mulheres de boa vontade farão 





de José Lopez Montenegro." 


A” venda nesta redação 


"MOVIMENTO INTERNACIONAL 


REVOLUÇÃO NO MEXICO 


liberal mexicano declarou Ssolenemente' 





A 


Fá 





o inventario de tudo o que for recolhido e 
assegurarão a distribuição eutre os habi- 
tantes...» 


Este manifesto estabelece em seguida 
de que maneira serão asseguradas a pro- 
dução nas uzinas e a cultura do sólo; 
termina, chamando todos os Mexicanos 
sob as dobras da «bandera roja» (bandei- 
ra vermelha). 

Como disse no começo, este manifesto 
não exprimé de nenhum modo os sonhos 
de um grupo de idealistas: o partido li-- 
beral mexicano é fortemente constituido, 
e suas. doutrinas receberam sobre todos 
os pontos do territorio nm começo de 
execução. Os habitantes de Morêles, Pue- 
bla, Michocan, Guerrero, Veracruz, Ta- 
manlipas, Durango, Sonora, Simalva, Ja- 
lixo Chihuahua, Ovaxa, Yucatan, desfral- 
daram a bandeira vermelha ,e proclama- 
ram a comunidade dos bens. O povo, 
esgotado, : empobrecido ' por uma longa 
guerra, civil, presta um ouvido compla- 
cente áqueles que lhe aconselham des- 
pojar os ricos, em nome mesmo da liber- 
dade e da solidariedade. 

A Historia nos ensina que, depois das 
guerras relijiosas, as guerras economicas 
são as mais violentas. Que governo seria 
bastante forte, mesmo si ele triunfasse 
de seus adversarios, para entregar a seus 
possuidores lejitimos bens que uma al- 
deia, uma cidade, uma rejião-se habitua- 
ram a considerar como sua propriedade? 
comum 

O Czar perdeu em identica circumstan 
cia: os mujicks recuzaram entregar aos 
senhores as terras de que se tinham apo- 


jderado e no entanto os mujickes eram 


submissos ao sentimento .relijiozo. Mas os 
Mexicanos, raça de emigrados, de mes- 
tiços, de Indios, homens de. paixões vio- 
lentas, trabalhados pelos anarquistas e 
VE PENSADORES que freio os póde con- 
er 


“ Em verdade, uma hora terrivel soou 
para o Mexico no quadrante da His- 
ria. 

Compreendo que os Estados Unidos 
se inquietem de um tal exemplo nas suas 
pc e qué mobilizem o seu exer 
cito. 


Diante do Mexicos cavase o abismo 
sempre cada dia mais, po prpiando, a pro- 


duzir vertijem. — Juan P.» 


—Toda a rejiio da Laguna está cheia 
de-bandos reyistas, vasquistas ou liberta- 
rios. O Estado Durango está quazi todo 
sob: as armas, os libertarios estando em 

rande numero na rejião. O Estado de 
xaca está todo em chamas. Mil e qui- 
nhentos 'yaquis, perfeitamente armados 
converteram a rejião montanheza de Ba- 
catete em uma inexpugnavel fortaleza on- 
de tremúla ao vento a bandeira vermelha 
dos libertarios. 


O revolucionario Zapata 


Oszapatistas senhores dos quatro Estados 
de Morelos,Puebla,Oxaca e Mexico acabam 
de estender a sua ação ao Estado de Hi- 
dalgo, destruindo sob"a sua passajem as 
vias de comunicação, o telegrafo, o te- 
lefone, queimando - os edificios publicos 
e os arquivos, expropriando os burgue- 
zes, semeando o terror no campo dos ex- 
ploradores. Conta-se que ocuparam, de 
5 á 16, cerca de 50 localidades nos diver- 
sos Estados precitados e que têm susten- 
tado uns vinte combates. 


Fatigado de enviar em vão rejimentos e 
canhões, o governo teria decidido a for- 
mação de seis colunas rurais, uma tas 
quais: com 1.800 homens, pue devem ope- 
rar sob a fórma de contra-guerrilhas. Ou- 
tro fato que mostra a importancia deste 
movimento é a cabeça de Zapata posta a 
premio. Os doze grandes proprietarios 
de Morclos oferecem nada menos de 
«cinço milhões» áqueles que lhes entre- 
garem Zapata morto ou vivo! 

— Madero, para lançar o descredito 
sobre os libertarios, inventára que estes 
tinham-se juntado: com. os reacionarios 
reyistas, Os camaradas de «Regeneracion» 
cortaram | pela raiz a calunia interesseira 
de Madero, publicando um manifesto do 
qual damos este trecho: 


«Mexicanos, tomai cuidado! Toda co- 
luna e guerrilha revolncionaria que não 
bazear. as suas, operações sobre a expro- 
priação imediata dos bens dos ricos e a 
sua volta aos trabalhadores, deve ser 
considerada como inimiga e combatid- 
com a mesma enerjia como se fosse 
deirista ou federal! ETC, 

Desnorteado pela amplidão e violencia 
da nova revolução Madero quer proceder 
com a maior ferocidade. Não fará sinão 
exasperar a rezistencia. Mas vencessem os 
seus soldados todos os bandos armados 
que ele não poderá impedir de se con- 
sumar um grande fato. Em inumeras re-. 
jiões os escravos de hontem se teem apo- 
derado das terras e as teem posto em co- 
mum. Por, isso a maior parte dos orgãos 
burguezes são unanimes em dizer que não 
se percebe como será possivel arrancar- 
lhes de novo as terras de que eles tinham 
sido despojados sob o reino de Diaz. 


O ditador e todo o reiimen 
sustenta devem ser levados rg dempess 
tade social atual, por pouco que os re- 
volucionarios de todos os paizes venham 


em auxilio dos heroicos' Mexicanos. E” 


esta a ocazião de afirmar a sua solidarie- 
dade “internacional. ea sua fé na Poscabeta 


ção!» ei 
EE: 





A GUERRA SOCIAL 


E 








À vida 
anarquista 


NO CEARA* 


Fortaleza, 2 de dezembro de 1911. 

Camaradas redatores da «Guerra So- 
cial», Rio de Janeiro. — Tenho a sa- 
tisfação de comunicar-vos que, no dia 
18 de novembro proximo preterito, 
foi fundado nesta capital, o «Grupode 
Propaganda e Combate Pró-«Guerra 
Social», cujo objetivo, como o seu 
titulo indica é propagar a doutrina 
anarquista e combater todas as fórmas 
de opressão. 

Na mesma sessão de fundação rezol- 


Jornal italiano em projéto 


Recebemos da Italia uma 
lista de subscrição em favor da 
publicação dum novo jornal em 
Roma, cuja direção deverá fi- 
car a cargo de Henrique Mal- 
atesta. Essa lista foi-nos envia- 
da por uma comissão de ca- 
maradas italianosy encarregada 
pela assembleia plenaria dos 
Grupos Anarquistas Comunis- 
tas, realizada em Roma a 12 
de outubro ultimo, para rteco- 
lher os fundos necessarios para 
a fundação do projetado jor- 
nal. 

A lista aqui fica, na reda- 
ção, á dispozição dos camara- 
das, que quiram concorrer com 


vemos pedir-vos a remessa de: 300 poa “seu auxilio. 


exemplares decada numero da «Guerra 
Social», para a distribuição gratuita 


socio do nosso Grupo contribuirá com 
a quota semanal de $200 para a man- 
tença do vosso periodico. 


Junto a este oficio segue um vale 
postal da importancia de 88000, pro- 
duto da nossa contribuição relativa ás 
duas ultimas semanas do referido mez 
de novembro ultimo, 


Pelo «Grupo de Propaganda e Com- 
bate pró-Guerra Social», vos desejo 
saúde e liberdade. — O secretario 
Moacyr Caminha. 


EMIS. PAULO 


«Grupo da Guerra Social em São 
Paulo. — Os camaradas de São Paulo 
projetam uma festa em favor da «Guer- 
ra Social» com uma parte dramatica, 
na qual, provavelmente, será levada 4 
cena a peça «O Desmoronamento». 





Pelo correio 
por volume. 


Só serão atendidos os pedidos 


acompanhados 


mais 300 réis 


pedro de do pop ODE 


entre o operariado desta cidade. Cada! 6€ 


A Razão” 


Comunicam-nos para breve o 
aparecimento, nesta capital dum 
periodico anti-clerical e de com- 
bate, que se intitulará «A Razão». 

Que venha, e venha pleno de 
herezias ! 





nd dad nd 


Aviso importante 


hos que receberem o períodico 


Nas listas de pessoas que neste vasto 
paiz têm o espirito bafejado pelo ideal 
que agita o mundo e que nós, filhos des- 
ta terra ou aqui criados, vimos propa- 
gar, encontrase o vosso nome. E' a ra- 
zão de receberdes/hoje este periodico. 

Agrada-vos a sua leitura? estaes de 
acôrdo comja sua propaganda ? quereis 
que tambem nesta vasta região da Ame- 


da respetiva importancia. 


Em portuguez 


lhas da Vida, 
RR 28500 
PrDRO KROPOTKINE A Cota 4 scene 
do Pão, I vol. Novos TES 1$000 
o, lvol. +... 18500 ê á — Orijem dã 
João GRAVE — A Sociedade mori- Homem, 1 vol. 1$500 
bunda e a Anarquia. . . 18500 A E — Relij Ena 
“rd de a GV Arda ge 
tedade Nova, I vol, CARLOS D 
PauLo ELTZBACHER — As Doutri- Homem ips de Ouljçi dO 18500 
nas Anarquistas, 1 vol. 18500 | w E AR pode 
S HITE— Luta entre a Ciencia e a 
AVERIO MERLINO—Fórmas e Es- Reliijião, 1 vol 38500 
sencia, do Socialismo, 1 vol. 18500 ras SALGADO = filão da 
SEBASTIA FAURE — A Dor Uni- Pra pos o die 1$000 
Vercal;, - VOL cale vérso « 18500 e ATE R 
CARLOS A .BERT — O Amor Livre, ri Eta Cristo nunca exis 18000 
DynlSE ss mods - 18500 , Findo A E 
Hentique: Leone — O Sindicalia- E wts0 FR da à Liber. 18000 
mo, 1 vol. . 18500 o PA Pa aa 2 
ViTOR GRIFFUELHES—JA Ação Sin- pe a arraia do ma- 18000 
dicalista, 1 vol. - + 18000 RAR dios To 
HusERT LAGARDELLE — Sindicalis- Ee ii creio em Deus, 1000 
mo e Socialismo, 1 vol. . . 1$000 PAS Eno dep 
Emitto Pouger— A Confederação CAMILO FLAMMARION — A Vida nos 
Geral do Trabalho, 1 vol. . . 1000 A age : ap 18000 
Marc PirerrROT — Sindicalismo e t do Ex 1 
Revolução, 1 vol. +... 1$000 ie pad 
AuoustO CEZAR DOS SANTOS— À ooo + RBODO 
Questão operaria e o Sindica- a prio caças mate- 
lismo, 1 vol +... 1$000| matica, 1 vol. . +... 18500 
ADÓLPHO Lima — O Eoiirado do DarzENs — Iniciação quimica, 1 vol. 1$500 
Trabalho, 1 vol . +... 4$000 GuiLLauME— Iniciação mecanica, 
]. Novicow — A Emancipação da Ixol. . cs. 1$500 
Mulher, 1 vol... ... « 18500 BRUCKLER — Iniciação soolojica. 
O. PALANTE — Sociolojia, 1 vol. « 18000) I vol .. E a 1$500 
AcostinHo HaNION—Socialismo e H. SPENCER— O que é a oral, 
Anarquismo, 1 vol. e. * 28000 
1 vol : 1 000! LEÃo ToLstoi—A Escravida Mo- 
—Determinis- derna, 1 vol. .. 18000 
mo e Respon- < « — Amor e ber- 
sabilidade, dade, 1 vol. 18000 
i vol. +. .. 19700 — O Canto do Cisne, 
PintO QUARTIN — Mocidade, vivei! I vol . .. 1$000 
ivol +... $500] « « — À Sonata de Kreu- 
CAMPOS LIMA — A questão da Uni tzer, 1 vol. . 1$000 
versidade, 1 vol. . . . «- 28000 « — Ressnrreição,1 vol. 2$500 
WiLLiam HEAFORD—A Escola Mo- . «  — Ultimas palavras, 
derna de Barcelona, 1 vol. . .  $500]- 1 vol... e o 28000 
José Simões CorLHO — Quem é Fer- Emiio ZoLA — À Taberna, 3vols. 3$000 
rer, 1 vol, . «2. «+ 18000 « « — Germinal, 1 vol, 2$500 
ERNESTO HarcKEL— Os Enigmas « « —ADerrocada,2vols. 28000 | 
do Universo, 1 « « —OTrabalho, 1 vol. 34000 
vol . « « — Verdade, 1 vol. . 3$000 


ErnEstTO HAECKEL — As Maravi- 


rica se aprece a marcha do ideal que 
ele defende ? Pois assinai-o e, quando 
puderdes, já se fôr possivel, mandai-lhe 
a modesta importancia de vossa assi- 
natura. Senão, sêde cavalheiro—devolvei- 
nos o nosso exemplar. 

E' pequeno o vosso esforço e nos pou- 
pareis dinheiro e trabalho. 


hos que recehem pacotes 


Deves ser um camarada, um compa- 
nheiro já traquejado na nossa luta. Por 
isso, fala mos-te com franqueza. 

A vida de um periodico depende da 
boa ordem da sua administração. E esse 
serviço, como todos os mais, é feito nos 
nossos jornaes, por trabalhadores, depois 
do dia passado na officina. Tem, pois, 
que ser breve e simples. Para isso todos 
devem con tribuir. E tu tambem. 

Receberás hoje um pacote do perio- 
dico. Verifiques o numero de exempla- 
res que tens a possibilidade de vender ou 
distribuir e escreva-nos antes do apare- 
cimento do proximo numero. E todos os 
mezes, sem esperar que te escrevamos, 
envie-nos o seu produto. 

Contribuirás assim para a vida do jor- 
nal, Serás um seu amigo. 

Se isso não fizeresé porque ele não te 
interessa e nesse caso já não receberás 
o seu segundo numero, 


ag 


Publicações Libertarias 


A todos os grupos editores, bibliote- 
cas e, especialmente, aos periodicos de 
ideia, pedimos que enviem ao menos um 
exemplar das suas publicações para a 


biblioteca do »Grupo Libertario de Estu-|s 


dos Sociais do Ceará». 

Enviaremos como permuta as nossas 
publicações ou contribuiremos, segundo 
as nossas forças, para pagamento do 
papel recebido. 

Toda correspondencia deve ser diri- 
jida, provisoriamente, para O endereço: 
«Grupo Libertario de Estudos Sociais do 
Ceará>—Rua do Senador Pompeu, 241, 
Fortaleza, Ceará, Brazil. —O Secretario, E. 
Pinto. 


| MAXIMO Gorki— Os Vagabundos, 


Publications Libertaires 


Nous prions les groupes éditeurs de pu- 
blications libertaires, de toutes les lan- 


gues, d'envoyer au moins un exemplaire 


des ceuvres qu'ils déitent, pour la bibli- 


otheque du «Grupo Libertario de Estu-| 1 


dos Sociais do Ceará», a Vadresse: «Gru- 
po Libertario de Estudos Sociais do Ce- 
ará,»— Rua do Senador Pompeu 241, For- 
taleza, Ceará, Brazil. Nous enverrons en 
échange autant d'exem plaire de ncus édi- 
tions ou, quand cela sera possible, le mou- 
tant en argent. 

—Le Sécretaire, E. Pinto. 

pro podos do ds 
Postos de venda: 

Em S. Paulo : 

Ru a 15 de Novembro, (Engraxate); 

Largo da Sé, 54 (Engraxate); 

Rua Marechal Deodoro, (Engraxate) ; 

Largo do Tezouro, (Engraxate); 

Avenida Rangel Pestana (Salão Montei- 
ro); 

Avenida Rangel Pestana (Chalet Ao 
Gato de Ouro); 

Avenida Rangel Pestana, (Salão de Bar- 
beiro); 

Rua da Moóca, (Caza de Bicicletas). 

Em Campinas: 

Rua Francisco Glycerio, 55. 

Em Santos : 

Rua General Camara, 335. 


Mumições para a “Guerra Social” 


ENTRADAS PARA O N. 11 
CONTRIBUIÇÕES DO ORUPO DE PROPAGANDA 
E COMBATE PRÓ-«QUERRA SOCIAL», DO 
EARA', 


DE r Caminha, 1$; Josué Tavares, 
urico Pinto, $400; Aarão Bruno, 
acob Bruno, $400; “Antonio Mitto- 

o, : Francisco Mittoso, $400; José 
Lima ato: E Antonio de Alméida, 
Hola Francisco Vieira $400; Francisco 
olanda, $400; Raimundo Pereira, $400; 
usto Sombra, $400; Francisco Caval- 
Cadu 8500 : Franeisco Bessa, 8400; João 
Sidne' , gr ]. Bezerra, $200; João ran 
gm Silva, $200; Manoel 
Correia, $200 , Total ques $600 de des- 
pezas ER ore 
SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA : 


seios e iris ão — EO. Um qua! 
olpho Venuzzi, m qua 

quer, Po: Arturo Darvin, 28000; J. 

2$000; J. R. M., 4$000; Luiz André Dal” 


LIVROS A' VENDA 


BARON D'HoLBacH — Moisés, Jesiis 





molin osé Figue 1$000 — 
E aa J ereta 


Lista a cargo de saga ot Herrera, — 


Assinatura da Caixa P Postal. 
Total so sacos 


oaquim Herrera, 1 Roble, 18000; 
m amigo, hagah 28500. 
ASSINATURAS: 
1 assinatura anual. . 88000 
e semestral, . , .. 48000 
Vendaavulsa. egs00 
Emprestimo do camarada Astro: 
ildo Pereira. 8008000 
Saldo do n. 10. . 346340 
Total Geral. - . 892630 
DESPEZAS DO N. Il: 
Compozição e pEPERAÇãO, 1508000 
Selos e Reu Ri AR | 
Talões. . FUER di urcuede SAE 
1 tezoura. ES EPA po DE SD 
Pinceis. . É aca 2520 
Goma, barbante e tinta... 48700 
Bonde . SEA AIN qua 16800 
Novo cabeçalho. AaS00o 


RESUMO ; 


Entradas . .. 
Saidas . . 


Acaba de aparecer o no 
vo folheto 


NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 
de José Lopez Montene 
gro, primeira tradu- 
ção em portuguez 


PREÇOS 


190 réis 


68000 


gildo Pereira---Caixa Posta 
n. 1.427, Rio de Janeiro, 


ES 7, = eae o 





Os pedidos devem ser diri- 
jidos diretamente 


a ASTROGILDO PEREIRA 


Caixa Postal, 1427 
RIO DE JANEIRO 


Lerorneau — Clencia y materia- 
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